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Introdução: A técnica de hipodermóclise refere-se a um tipo de terapia subcutânea que consiste na introdução 

de fármacos líquidos na camada subcutânea da pele por meio de um dispositivo (micro aparelho) capaz de 

distribuir por todo o organismo a substância prescrita para o tratamento. Utilizada desde 1913, na Inglaterra, 

esta técnica medicamentosa foi aprimorada e a partir de 1960 ganhou projeção, tornando-se uma opção de via 

medicamentosa segura e eficaz em diversos países. Objetivo: descrever as evidências e características 

disponíveis na literatura, sobre os conhecimentos e as práticas sobre a hipodermóclise utilizada em pacientes no 

ambiente hospitalar. Material e Método: revisão integrativa da literatura realizada entre abril e junho de 2022, 

utilizando os descritores de saúde, hipodermóclise, via subcutânea, vias de administração de fármacos e 

cuidados paliativos. A pesquisa explorou conteúdos, em inglês e português, dos últimos cinco anos, descritos em 

artigos, dados, manuais, textos, documentos, livros, revistas, ebooks e estudos (privados ou públicos), 

localizados em bases de dados (Scielo, PubMed, Bvsalud, Google Acadêmico e Ministério da Saúde). Resultados 

e Discussão: Foram selecionados 17 artigos, a partir dos quais identificou-se os aspectos de interesse deste 

estudo, como por exemplo: procedimentos, benefícios, malefícios, custos, impactos, reações adversas, 

vantagens, desvantagens, medicamentos e classes químicas, itinerário terapêutico do paciente e requisitos em 

comparação com outros procedimentos medicamentosos. Constatou-se que o tratamento de pacientes 

debilitados, idosos, oncológicos, desidratados, pediátricos e adultos em internações prolongadas ou 

acompanhamentos personalizados tiveram benefícios como conforto, praticidade, mobilidade e aceitabilidade 

referentes à técnica. Conclusão: A disseminação ou aprimoramento de conhecimentos sobre a técnica de 

hipodermóclise, entre a equipe multidisciplinar, a sociedade e pacientes pode contribuir com o cuidado integral. 

O acesso às informações sobre o uso desse procedimento no ambiente hospitalar faz-se necessária pois, embora 

muito utilizado, ainda é pouco abordado e discutido. Implicações para a Enfermagem: a enfermagem 

corresponde a uma categoria profissional capaz de contribuir com a disseminação e aprimoramento de 

conhecimentos sobre essa técnica medicamentosa em diferentes espaços possuam acesso ou correlação com a 

área dia saúde. 
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